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Prefácio

Educar todos e todas na cibercultura. E como educar pessoas 

com autismo?

É com grande alegria que aceitei o convite da amiga, parceira 

institucional de área de pesquisa e uma das organizadoras desta 

obra, a professora dra. Mara Cruz, para escrever este prefácio. Tive a 

honra de co-orientar sua tese de doutorado, fruto de pesquisa-ação 

implicada com a educação inclusiva mediada por tecnologias digitais 

em rede. Na ocasião da pesquisa citada,  aprendemos muito juntas. 

docência da investigação acadêmica, que todas as pessoas podem 

aprender e que as tecnologias digitais são efetivamente, potenciais 

mediadoras. 

  Este  livro autoral é uma produção coletiva e autorizada de pes-

quisadoras implicadas com os processos de ensino e aprendizagem 

marcada pelo investimento na compreensão dos processos autorias 

educativas especiais. Aqui temos um livro que se materializou em 

pesquisadores,  nos apresenta de forma simples, e não menos 

densa, processos de sociabilidade e construção de conhecimentos 

espaços/tempos formativos. Ao contrário do que muita gente pensa, 

as tecnologias digitais em rede e suas interfaces são efetivas redes 

educativas que se entrelaçam com outros espaçostempos formais 

e não formais. Para tanto, os autores desse livro lançam  mão de  

abordagens de pesquisas com tecnologias.  Nestes processos os 

autores dialogam e interagem  horizontalmente com os sujeitos e 

praticantes das pesquisas, reconhecendo e revelando suas vozes 

de praticantes da e na cibercultura.

A cibercultura é a cultura contemporânea que revoluciona a 
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conhecimentos na interface cidade–ciberespaço. Novos arranjos 

espaço-temporais emergem e com eles novas práticas de pesquisa 

pesquisar sem a efetiva imersão em suas práticas. Este livro  nos 

apresenta metodologias efetivas para a criação, gestão e avaliação 

de ambiências formativas com pessoas com autismo que vivem na 

cibercultura. 

As tecnologias digitais em rede - que se materializam em diver-

sos suportes, plataformas  e sistemas lógicos – em interface com 

as cidades, o ciberespaço e os artefatos técnico-culturais – vêem 

instituindo cotidianamente a cultura contemporânea, cultura 

digital ou cibercultura como preferimos nomear. Este híbrido entre 

processos educacionais, protagonizados por adultos, crianças e 

relação comunicacional.

Comunicar é mais que enviar e receber mensagens. Esta é a 

condição física da comunicação. Comunicar é partilhar, é cocriar 

sentidos. Mas como os sentidos devem ser produzidos e partilhados 

nos espaços-tempos da educação? O que é educar em nosso tempo? 

Costumo dizer para meus alunos que é criar e gerir ambiências auto-

rais e formativas em colaboração cidadã. Ambiências que permitam 

-

toral entre interatores, meio ambiente, objetos técnicos, artefatos 

Assim, ampliamos nossos repertórios culturais, formando e nos 

formando com as emergências, errâncias e inventividades dos 

praticantes culturais envolvidos no processo. Como fazer tudo 

isso sem comunicação? Precisamos mais que enviar e receber 

empresas produtoras de “currículos de escritório”, muitas vezes 

a serviço das classes hegemônicas. A educação autêntica, como 

nos ensinou Paulo Freire, é aquela produzida pelos sujeitos em 
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comunicação dialógica, ou seja, de A com B, e nunca de A sobre B 

ou de B sobre A. 

Em nosso tempo, esta relação vem se transformando sobrema-

comunicadores e pesquisadores. Historicamente, essas áreas se 

contentam com a emissão e a recepção desarticuladas em men-

nada autorais. As agências de notícias e empresas de comunicação 

quase sempre se comportaram como “polos emissores”, pois 

tinham como estruturantes de suas práticas os meios massivos 

de informação. Nesse cenário midiático audiovisual o que cabe ao 

ainda é para muitos educadores e comunicadores, acomodados à 

lógica unidirecional dos meios massivos e, por vezes, resistentes 

aos meios digitais em rede, o ponto mais alto na relação educação 

e comunicação.

Obviamente, reconhecemos que como educadores, temos sim, 

em alta escala e intencional das mídias unidirecionais pelas classes 

hegemônicas que sustentam a lógica perversa do capital globalizado. 

Ainda assim, temos que ir além... Temos que criar e gerir ambiências 

para a autoria cidadã que não só critique, mas, sobretudo, anuncie! 

-

zadas nas diferenças.

em rede com importantes pesquisadores,  nos apresenta de forma 

simples, e não menos densa, processos de sociabilidade e constru-

em rede em diversos espaços/tempos formativos. Para tanto, os 

autores desse livro lançam  mão de  abordagens de pesquisas com 

tecnologias, sobretudo com as tecnologias na e da  internet. Nestes 

processos os autores dialogam e interagem  horizontalmente com 
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os sujeitos e praticantes das pesquisas, reconhecendo e revelando 

suas vozes de praticantes culturais em e do nosso tempo.

Neste processo de construção de novos conhecimentos é neces-

sário mobilizar saberes e competências diretamente relacionados 

aos letramentos e autorias em tempos de cibercultura, ou seja, como 

educadores devemos criar, mediar e gerir  ambiências educativas 

para a instituição de autorias diversas que aproveitem os potenciais 

reutilizar, arquitetar, mediar e gerir comunidades de práticas e 

Neste livro o leitor encontrará quadro teórico e metodológico 

fecundo para a gestão da autoria de pessoas com autismo. Os 

autores, apresentam indicadores e atos de currículos concretos 

formação de professores e a educação de pessoas com autismo. 

Apresenta também, novas formas de pesquisar em nosso tempo e 

atualiza com eloquência metodologias ativas de trabalho no campo 

da educação inclusiva. 

Esta obra é uma produção coletiva, fruto da ousadia de docentes, 

pesquisadores e pesquisadoras, implicados e implicadas, direta-

mente com os usos críticos e criativos das Tecnologias na Educação, 

leitores  dialogarão diretamente com capítulos que apresentam 

teórica, os leitores terão acesso a estudos de casos, práticas de 

narrativas diferenciadas (verbais e imagéticas), narrativas de sujei-

os autores arquitetaram para cada capítulo um desenho didático 

convidativo à aprendizagem e a novas tessituras de conhecimentos 

em rede.

Neste sentido, o leitor não pode conceber esta obra como 

“verdade absoluta” e guia linear de estudos. Nela contamos com 

conhecimento, que jamais é neutro e desinteressado. A didática 

empregada aqui tem como objetivo provocar e mediar novas e 
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melhores aprendizagens. As abordagens realizadas nesta obra 

educativas, dentro e fora das universidades e dos espaços culturais, 

tempo Educação, Comunicação, Ciência e Tecnologia. 

processo e produtos. As autoras neste livro narram um processo 

vivido por elas, seus alunos e grupos de pesquisa no Brasil e em 

-

ticas para a autoria com crianças e pessoas com autismo situadas 

na cibercultura. Obviamente, reconhecemos que como educadores, 

dos meios e produção de autorias. 

Este livro é recomendado para pesquisadores, professores e 

pais de pessoas com autismo interessados pelo campo de pesquisa 

em cibercultura, que no Brasil, em  Portugal e no mundo da língua 

-

diversas áreas das ciências humanas e também para as famílias 

de educar em rede.  

Edméa Santos

ABCiber – Associação Brasileira de Pesquisadores em Cibercultura

www.docenciaonline.pro.br 
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Apresentação

Não faças de ti um sonho a realizar. Vai. Sem 
caminho marcado. Tu és o de todos os caminhos. 
(Cecília Meireles)

A discussão acerca da tão sonhada “educação para todos” no 

Brasil vem suscitando, nas últimas décadas, inúmeros questio-

namentos. Entretanto, como avançar no debate se, para além 

quando nos detemos na delimitação de seu público-alvo, que no 

caso, são “todos”. 

a inclusão educacional de pessoas com necessidades educacionais 

tornos como o autismo. Estes educandos, apesar de terem nascido 

cidadãos, precisam ser “incluídos” no conjunto “todos” para que 

tenham garantido seu direito à educação. 

“toda pessoa tem direito à educação”. Para efetivar este direito, 

É necessário um enfoque abrangente, capaz de ir além dos níveis atuais 

de recursos, das estruturas institucionais, dos currículos e dos sistemas 

convencionais de ensino, para construir sobre a base do que há de 

melhor nas práticas correntes. (online)


